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O
diretor da EPTC, Luiz
Cláudio Ribeiro, confir-
mou estar em andamen-
to pedido de manifesta-

ção para saber se existem em-
presários interessados em explo-
rar o transporte hidroviário da
cidade. A informação foi repas-
sada em reunião conjunta das
comissões de Economia, Finan-
ças, Orçamento e Mercosul (Ce-
for) e Urbanização, Transportes
e Habitação (Cuthab), da Câma-
ra Municipal. Segundo Ribeiro,
o pedido de manifestação decor-
re do fato de que certames de li-
citação para exploração do mo-
dal hidroviário interligando o Ex-
tremo-Sul até a zona Norte resul-
taram desertos em 2011, 2015 e
2018. A prefeitura quer saber se
há interesse por parte de gru-
pos e se eles querem oferecer
um modelo de negócio lucrativo
e acessível ao mesmo tempo.

O diretor de turismo náutico
do município, Vinicius Elias, dis-
se que, desde 2012, está em vigor
o Selo do Turismo Aquaviário de

Porto Alegre, certificando as em-
barcações exclusivas para a ex-
ploração de passeios, diferente
da atividade dos catamarãs, vol-
tada ao transporte de passagei-
ros. Atualmente, explicou, cinco
embarcações estão seladas e ou-
tras duas estão em vias de certifi-
cação. Conforme Elias, com o no-
vo sistema de píer da orla, tor-
nou-se possível profissionalizar a
atividade, registrando aumento
de 32% de turistas de fora da ci-
dade que procuram os passeios.

O diretor da Catsul, empresa
que opera os catamarãs na li-
nha Porto Alegre/Guaíba, Carlos
Bernaud, afirmou que o poten-

cial para tornar o Guaíba uma
hidrovia de grande porte é inegá-
vel. Porém esbarra em questões
técnicas e provocadas no Judi-
ciário, como a proibição da dra-
gagem pela Justiça federal. Con-
forme ele, em breve, a navegabi-
lidade estará comprometida fo-
ra do canal. Ele se queixou ain-
da do estado de inoperância das
dragas do Estado. Para o repre-
sentante da Secretaria Estadual
do Meio Ambiente (Sema), Cláu-
dio Dilda, não basta dragar o ca-
nal. É preciso escavar as deriva-
ções, formando ruas e avenidas,
demarcadas pelo sistema de si-
nalização próprio da navegação.

EPTCquer saber sehá
interessadosnomodal

Com um plenário lotado de
bombeiros militares, a Câmara
dos Deputados fez ontem sessão
solene em homenagem às víti-
mas do rompimento da barra-
gem de rejeitos da Vale, em Bru-
madinho, na região metropolita-
na de Belo Horizonte, e aos pro-
fissionais de socorro que traba-
lham nos resgates. Balanço di-
vulgado hoje pela Defesa Civil
de Minas Gerais aponta 203 mor-
tos, 105 desaparecidos e 395 pes-
soas localizadas. Uma das home-
nageadas foi a major do Corpo
de Bombeiros de Minas Gerais
Karla Lessa, piloto de helicópte-
ro que fez o resgate dramático
de uma vítima presa na lama
após o rompimento da Barra-
gem 1 da Mina do Córrego do
Feijão no dia 25 de janeiro.

“Como bombeira, essa home-
nagem dá repercussão ao traba-
lho feito pelo Corpo de Bombei-
ros. Cotidianamente, nós atende-
mos a diversas tragédias huma-
nas. Com a repercussão que te-
ve Brumadinho, pela dimensão
da tragédia, isso ficou mais la-

tente”, disse. Karla destacou
que os trabalhos dos bombeiros
continuam na região afetada e
devem durar ainda muito tem-
po. “Com o passar do tempo, ten-
de a cair no esquecimento o que
está acontecendo. Isso aqui é im-
portante para reavivar que os
trabalhos continuam”, afirmou.

A lama destruiu a área admi-
nistrativa da mineradora e atin-
giu comunidades do município
mineiro e o Rio Paraopeba. A co-
missão externa da Câmara dos
Deputados criada para acompa-
nhar os desdobramentos do rom-
pimento da barragem da Vale
volta a se reunir hoje à tarde pa-
ra debater planos de segurança
para barragens e planos de
ação de emergência. Foram con-
vidados, entre outros, o secretá-
rio nacional de Proteção e Defe-
sa Civil, Alexandre Lucas Alves,
e o professor titular aposentado
do Departamento de Engenharia
Estrutural e Construção Civil do
Centro de Tecnologia da Univer-
sidade Federal do Ceará, Anto-
nio Nunes de Miranda.
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Assunto foi debatido em reunião conjunta na Câmara Municipal

Com um investimento de R$ 1
milhão, o Hospital da Criança Con-
ceição inaugurou ontem o projeto
de ambientação e humanização
na Oncologia Pediátrica. O novo
espaço possui 380 metros quadra-
dos e 20 leitos. A estrutura está
mais colorida e foram trocados re-
vestimentos, metais e louças dos
banheiros e piso de toda a unida-
de. Além da pintura, foram coloca-
das novas camas e instalados (ar-
condicionado, elétrica, hidrossani-
tária), móveis e criados novos es-
paços como sala de lanches e ba-
nheiros para os funcionários. A

obra foi realizada com recursos
do projeto McDia Feliz nas campa-
nhas de 2017 e 2018 − uma parce-
ria do Instituto do Câncer Infantil
(ICI/RS) com o Instituto Ronald
McDonald. Houve a arrecadação
mais de R$ 600 mil em venda de
lanches nos estabelecimentos par-
ticipantes e R$ 400 mil de contri-
buições de empresas e parceiros.

O presidente do ICI/RS, Alge-
mir Brunetto, disse que os pacien-
tes e as famílias estavam felizes
com o retorno para a unidade. “É
um momento especial para quem
participa do projeto, porque possi-

bilita que cada paciente tenha o
melhor tratamento. Os familiares
recebem acolhimento e conforto,
porque, muitas vezes, as hospitali-
zações são longas”, ressaltou. O
diretor técnico do Grupo Hospita-
lar Conceição (GHC), Mauro Spar-
ta, informou que estão sendo ofe-
recidos 20 leitos para pacientes
da onco-hematologia. No local,
são feitos atendimentos ambulato-
riais e tratamentos de quimiotera-
pia. No ano passado, ocorreram
mais de 500 consultas na unidade.
“Os pacientes terão área mais le-
ve e humanizada para o enfrenta-
mento da doença. As crianças es-
tão sendo bem atendidas, elas que
são o maior patrimônio da nossa
sociedade”, acrescentou.

Um total de 109 pacientes do
Hospital da Criança Conceição
são assistidos pelo ICI. A obra
contou com a participação de par-
ceiros e voluntários, como a arqui-
teta Simone Baier. “O projeto foi
fundamental para contribuir com
o bem-estar de pacientes, familia-
res e funcionários”, destacou. O
Hospital Criança Conceição é o
único hospital geral pediátrico do
RS. Com 204 leitos, é responsável
pela maioria das internações hos-
pitalares do Estado na faixa de 0
a 14 anos. Funciona em prédio
anexo ao Hospital Conceição.
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